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Ações Valor/Observação 

CARGAS PERMANENTES − 

Peso próprio  betão = 25 kN/m3 

AÇÕES DO SOLO − 

Impulsos do solo Adotaram-se os coeficientes de impulso horizontal 
definidos na parametrização geotécnica (ver Tomo 
I – Volume 6 – Estudo Geológico Geotécnico). 

IMPULSOS DE ÁGUA − 

Impulsos hidrostáticos   = 

Nível freático definido para cada secção de cálculo. 
Adotaram-se os níveis definidos nos estudos 

hidrogeológicos (ver Tomo I – Volume 6 – Estudo 
Geológico Geotécnico). 

SOBRECARGAS Á SUPERFICIE − 

Carga de ocupação à superfície 10 kN/m2 
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1 OBJECTIVO E ÂMBITO 
 

O presente documento pretende sumarizar os Critérios Gerais de Projeto aplicáveis ao Projecto 

de Execução da Estação de Alcântara, no âmbito do Prolongamento da Linha Vermelha entre 

São Sebastião e Alcântara. 

A elaboração do presente documento antecede o desenvolvimento das respetivas Notas de 

Cálculo, sendo submetido à aprovação do Dono de Obra previamente ao desenvolvimento das 

mesmas.  
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2 SISTEMAS DE UNIDADES 
 

O sistema de unidades utilizado na elaboração do Projeto é o Sistema Internacional de Unidades 

(SI). As principais unidades utilizadas são as seguintes: 

• Comprimento: metro (m).  

• Força: quilonewton (kN).  

• Momento: quilonewton metro (kN.m).  

• Tensão no terreno: quilonewton por metro quadrado (kN/m2) ou quilopascal (kPa).  

• Tensão nos elementos estruturais: newton por milímetro quadrado (N/mm2) ou 

megapascal (MPa).  

• Peso específico: quilonewton por metro cúbico (kN/m3). 
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3 REGULAMENTAÇÃO E BIBLIOGRAFIA BASE 
 

O Projeto será desenvolvido de acordo com a regulamentação nacional em vigor, ou europeia em 

caso de omissão, destacando-se as seguintes normas:  

 

▪ NP EN 1990:2009 - Eurocódigo 0: Bases para projetos de estruturas; 

▪ NP EN 1991-1-1:2009 - Eurocódigo 1: Acções em estruturas - Parte 1-1: Acções Gerais - 

Pesos volúmicos, pesos próprios e sobrecargas em edifícios; 

▪ NP EN 1991-1-2:2010 - Eurocódigo 1: Acções em estruturas - Parte 1-2: Acções Gerais – 

Acções em estruturas expostas ao fogo; 

▪ NP EN 1991-1-4:2010 - Eurocódigo 1: Acções em estruturas - Parte 1-4: Acções Gerais - 

Acções do vento; 

▪ NP EN 1991-1-5:2009 - Eurocódigo 1: Acções em estruturas - Parte 1-5: Acções Gerais - 

Acções térmicas; 

▪ NP EN 1991-1-7:2006 - Eurocode 1: Actions on Structures - Part 1-7: General Actions – 

Accidental actions;  

▪ NP EN 1991-2:2017 - Eurocódigo 1: Acções em estruturas – Parte 2: Acções de tráfego em 

pontes; 

▪ NP EN 1992-1-1:2010 - Eurocódigo 2: Projecto de estruturas de betão - Parte 1-1: Regras 

gerais e regras para edifícios;  

▪ NP EN 1992-1-2:2010 - Eurocódigo 2: Projecto de estruturas de betão - Parte 1-2: Regras 

gerais – Verificação da resistência ao fogo;  

▪ NP EN 1993-1-1:2010 - Eurocódigo 3: Projecto de estruturas de aço - Parte 1-1: Regras 

gerais e regras para edifícios;  

▪ NP EN 1993-1-2:2010 - Eurocódigo 3: Projecto de estruturas de aço - Parte 1-2: Regras 

gerais – Verificação da resistência ao fogo;  

▪ NP EN 1993-1-8:2010 - Eurocódigo 3: Projecto de estruturas de aço - Parte 1-8: Projecto de 

ligações;  

▪ NP EN 1993-1-9:2010 - Eurocódigo 3: Projecto de estruturas de aço - Parte 1-9: Fadiga;  

▪ NP EN 1994-1-1:2004 - Eurocódigo 4 – Projecto de estruturas mistas aço-betão – Parte 1-1: 

Regras gerais e regras para edifícios; 

▪ NP EN 1997-1:2010 - Eurocódigo 7: Projecto geotécnico, Parte 1: Regras gerais; 

▪ NP EN 1998-1:2010 - Eurocódigo 8: Projecto de estruturas para resistência aos sismos - 

Parte 1: Regras gerais, acções sísmicas e regras para edifícios;  
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▪ NP EN 1998-5:2010 - Eurocódigo 8: Projecto de estruturas para resistência aos sismos, Parte 

5: Fundações, estruturas de suporte e aspectos geotécnicos; 

▪ Normas de Projecto de estruturas do Metropolitano de Lisboa. 

 

Sempre que aplicável foram ainda consideradas as disposições constantes nos Anexos Nacionais 

de cada Eurocódigo, particularmente no referente à quantificação de acções de caracter especifico 

como o vento, a temperatura ou a acção sismica.  

Adicionalmente, foram ainda consideradas as normas de conformidade e de execução dos vários 

materiais estruturais assim como disposições especificas de cada elemento estrutural de entre as 

quais se destacam: 

 

▪ NP EN 206 – Betão: Especificação, desempenho, produção e conformidade;  

▪ NP EN 13670-1 - Execução de estruturas de betão. Parte 1: Regras Gerais; 

▪ NP EN 14199 – Execução de obras geotécnicas especiais: Microestacas; 

▪ NP EN 1537 - Execução de obras geotécnicas especiais: Ancoragens no terreno; 

▪ EN ISO 22447-5 – Geotechnical investigation and testing - Testing of geotechnical 

structures - Part 5: Testing of grouted anchors; 

▪ EN 1536 - Execution of Special Geotechnical Works: Bored piles; 

▪ EN 14490 - Execution of Special Geotechnical Works: Soil nailing; 

▪ NP EN 197-1 - Cimento. Parte 1: Composição, especificações e critérios de conformidade 

para cimentos correntes; 

▪ NP EN 197-2 - Cimento. Parte 2: Avaliação de conformidade; 

▪ NP EN 13251 - Geotêxteis e produtos relacionados. Características requeridas para a 

utilização em obras de terraplenagem, fundações e estruturas de suporte; 

▪ NP EN 14487-1 - Betão projetado. Parte 1: Definições, especificações e conformidade; 

▪ NP EN 14487-2 - Betão projetado. Parte 2: Execução;  

▪ NP EN 14889-1 - Fibras para betão - Parte 1: Fibras de aço - Definições, especificações e 

conformidade; 

▪ NP EN 14488-5 -Ensaios do betão projetado - Parte 5: Determinação da capacidade de 

absorção de energia de provetes de lajes reforçadas com fibras; 

▪ NP EN 445 - Caldas de injeção para armaduras de pré-esforço. Métodos de ensaio; 

▪ NP EN 446 - Caldas de injeção para armaduras de pré-esforço. Procedimentos para injeção; 

▪ NP EN 447 - Caldas de injeção para armaduras de pré-esforço. Especificações para caldas 

correntes. 
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4 CRITÉRIOS DE DIMENSIONAMENTO 

4.1 Tempo de Vida Útil 

 

Tendo em conta o preconizado no ponto 2.3 do Anexo Nacional da NP EN 1990, a estrutura é 

classificada com sendo uma estrutura de categoria do tempo de vida útil de projeto 5, à qual 

corresponde um valor indicativo de tempo de vida útil de projeto de 100 anos.   

 

4.2 Classe de Consequência  

 

A classe de consequência é definida de acordo com o especificado no Anexo Nacional da EN 

1990.  

Tendo em conta a definição das classes de consequências apresentada no quadro B.1 da EN 1990, 

as Estações e Poços de Ventilação são parte integrante de uma infraestrutura cujo colapso 

representa “consequência elevada em termos de perda de vidas humanas; ou consequências 

económicas, sociais ou ambientais muito importantes”, pelo que se classificam como sendo da 

classe de consequência CC3. 

 

4.3 Classe de Inspeção 

 

De acordo com a norma NP EN 13670 – 1 anexo G, quadro G.1, a estrutura de betão armado 

objecto desta Memória Descritiva e Justificativa enquadra-se na Classe de Inspeção 3, para betão 

moldado.  

 

4.4 Classe de Execução 

 

De acordo com o estabelecido na norma NP EN 13670 e no Decreto de Lei nº 90/2021 de 5 de 

Novembro, a estrutura de betão armado deverá ser enquadrada na Classe de Execução 3. 

 

De acordo com o estabelecido nas normas NP EN 1993-1-1 e NP EN 1090-2, a estrutura metálica 

deverá ser enquadrada na Classe de Execução EXC4. 

 

4.5 Classe de Fiabilidade 

 

A Classe de Fiabilidade é definida de acordo com o anexo nacional da NP EN 1990. Tendo em 

conta que a obra definitiva é da classe de consequência CC3, de acordo com o ponto B.3.2 do 

Anexo B, fixa-se a Classe de Fiabilidade RC3 para a obra. 

 

De acordo com a NP EN 1990, a Classe de Fiabilidade RC3 pode ser garantida através da 

combinação das medidas definidas nas alíneas c), d) e e) do ponto 2.2 (5), nomeadamente: 

c) medidas relacionadas com a gestão da qualidade; 


